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Introdução 

A incidência de luz solar no Brasil ultrapassa a marca dos 

2000 Wh/m²-dia, bem maior que em países como 

Alemanha e Espanha. Entretanto, a energia solar não 

alcança nem 1% da matriz elétrica do Brasil. O potencial 

de geração de energia solar é evidente, porém uma 

análise de sustentabilidade é necessária para a escolha 

da tecnologia que deve ser aplicada. 

Resultados e Discussão 

A energia solar fotovoltaica é bastante difundida ao redor 

do mundo. A expectativa é de que o mercado de energia 

solar movimente o investimento próximo aos R$ 100 

bilhões e abasteça um sistema fotovoltaico para 2,7 

milhões de pessoas até 2030. Porém existem limitações 

desta tecnologia de geração como exemplifica a figura 1, 

mostrando uma relação entre a curva de Tensão / 

Corrente com a temperatura do painel fotovoltaico. 

 
Figura 1. Curva Tensão / Corrente de por temperatura de painel 

fotovoltaico 

Ao alimentar uma carga sob uma temperatura ambiente de 

25º C, a temperatura interna do painel fotovoltaico 

facilmente ultrapassa os 50º C, tornando-se contestável a 

adoção desta tecnologia para regiões de temperaturas 

mais elevadas, como o nordeste do Brasil, por exemplo. 

Para cada situação é necessária uma criteriosa análise de 

sustentabilidade. A Figura 2 ilustra duas grandes usinas 

de energia solar, sendo uma fotovoltaica e outra térmica. 

a)  b)  

Figura 2. a) TOPAZ (Fotovoltaica); b) SEGS (Termoelétrica). 

Além da geração Fotovoltaica, em ascensão em diversos 

países, na Espanha, duas usinas térmicas vêm 

alimentando mais de 100 mil residências. Juntas 

produzem mais de 30MW, através de uma turbina movida 

a um vapor d’água de 300º C. A fonte de energia utilizada 

para atingir tal temperatura é apenas a luz solar refletida 

várias vezes em um mesmo ponto. 

Dentre outros critérios que determinam a sustentabilidade, 

o consumo de terreno é um fator determinante na escolha 

da tecnologia. A tabela 1 faz uma média da capacidade de 

geração de algumas usinas ao redor do mundo, em 

relação ao tamanho do terreno das suas instalações.  

Tabela 1.Comparação entre usinas solares (Watts por m²) 

 

Como se pode notar, a energia produzida através do calor 

do sol possui um melhor aproveitamento de espaço físico 

do que as usinas fotovoltaicas, em termos de potência. 

Conclusões 

A região do sertão paraibano é rica em irradiação solar e 

possui temperatura ambiente elevada. Neste caso, o uso 

do sol para elevação de temperatura como forma de 

geração de energia elétrica parece mais compatível com a 

geografia da região, além de possuir uma maior média de 

geração por área de terreno, podendo reverter uma 

condição histórica de desvalorização de terra em uma 

solução bastante produtiva. 
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